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Resumo 
As temáticas de carreira, gênero e sexualidade ganharam espaço nos debates acadêmicos mundiais nas 
últimas décadas, passando a fazer parte das discussões de várias áreas do conhecimento, entre elas a 
Administração. Por serem questões interdisciplinares que se conectam nas trajetórias profissionais, esta 
pesquisa tem como objetivo realizar uma análise da produção científica na área da Administração nas 
temáticas carreira, gênero e sexualidade, considerando os eventos promovidos pela Anpad, de 2005 a 
2019. Para tanto, como metodologia, adota a bibliometria, ao utilizar de técnicas quantitativas e 
estatísticas para apresentar e descrever o corpus. Os resultados revelam uma tímida presença de artigos 
publicados nos eventos, entretanto há um crescimento no interesse acadêmico pelas temáticas nos 
últimos anos, especialmente entre 2018-2019. Do total de eventos realizados pela Anpad, observa-se 
publicações de artigos sobre as temáticas em apenas três deles, destacando-se o EnAnpad. Nos artigos, 
a pesquisa qualitativa é a mais utilizada, através de propostas interdisciplinares aos estudos de carreira, 
com diferentes perspectivas em sua abordagem. Esta pesquisa conclui que experiências objetivas e 
subjetivas pertinentes às relações de gênero e sexualidade nas carreiras, acompanhadas das 
indissociáveis influências dos demais marcadores sociais (como classe, deficiência, idade, nacionalidade, 
raça e etnia) precisam começar a ser visibilizadas socialmente pela academia e pelas políticas e práticas 
organizacionais. Dessa forma, aponta-se para a importância de estudos futuros que promovam maior 
articulação teórica entre carreiras e marcadores sociais.  
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CAREER, GENDER AND SEXUALITY: BIBLIOMETRIC STUDY OF SCIENTIFIC  
PRODUCTION IN ANPAD EVENTS 

 
Abstract 
The themes of career, gender and sexuality have gained space in global academic debates in recent 
decades, becoming part of discussions in various areas of knowledge, including Administration. This 
study carries out an analysis of scientific production on the themes of career, gender and sexuality in the 
Anpad events, from 2005 to 2019, considering that they are interdisciplinary and related issues to 
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professional trajectories. To this end, as methodology, adopts bibliometrics, using quantitative and 
statistical techniques to present and describe the corpus. The results reveal a timid presence of articles 
published at the events, however there has been a growth in academic interest in the themes in recent 
years, especially between 2018-2019. Of the total number of events held by Anpad, articles on the topics 
were published in only three of them, with EnAnpad standing out. In the articles, qualitative research is 
the most used, through interdisciplinary proposals for career studies, with different perspectives in their 
approach. This study concludes that objective and subjective experiences pertinent to gender and 
sexuality relations in careers, accompanied by the inseparable influences of other social markers (such as 
class, disability, age, nationality, race and ethnicity) need to begin to be made socially visible by 
academia and organizational policies and practices. Thus, it is important that future studies promote 
greater theoretical articulation between careers and social markers. 
 
Keywords: career; gender; sexuality; management; bibliometric analysis. 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

A Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração (Anpad) é o 
principal órgão de interação entre os programas associados, grupos de pesquisa da área e a 
comunidade internacional, desenvolvendo trabalho na promoção do ensino, da pesquisa e na 
produção de conhecimento dentro do campo das ciências administrativas, contábeis e afins no 
Brasil. A Anpad promove diversos eventos acadêmicos em áreas específicas da Administração, 
chamados de divisões temáticas, que ocorrem a cada triênio e as discussões dos mesmos 
convergem anualmente para o Encontro Nacional da Anpad (EnAnpad). Os eventos por 
divisões temáticas são: o Encontro de Estudos em Estratégia (3Es), o Encontro de Estudos 
Organizacionais (EnEO), o Encontro de Administração Pública (EnAPG), o Encontro de 
Marketing (EMA), o Encontro de Administração da Informação (EnADI), o Simpósio de Gestão 
da Inovação Tecnológica, o Encontro de Ensino e Pesquisa em Administração e Contabilidade 
(EnEPQ) e o Encontro de Gestão de Pessoas e Relações de Trabalho (EnGPR) (Anpad, 2020). 

Nas últimas décadas houve um aumento nos debates acadêmicos por temas como 
carreiras (Sullivan; Baruch, 2009), gênero (Scott, 1995; Lauretis, 1994) e sexualidade (Butler, 
2003). Nos estudos de carreira, gênero (Baruch; Szúcs; Gunz, 2015; Mainiero; Gibson, 2018) e 
sexualidade (Bell et al., 2011; McFadden, 2015) são marcadores que se conectam nas 
trajetórias profissionais e de vida das pessoas, entretanto os estudos na Administração ainda 
se mostram limitados, com poucas discussões interseccionais (McFadden, 2015; Bidarte; Silva; 
Scheffer, 2021; Bidarte; Silveira-do-Canto; Rodrigues, 2023). 

Considerando o exposto, este estudo buscou realizar uma análise bibliométrica dos 
artigos científicos publicados na Administração, a partir do entrecruzamento dos temas 
carreira, gênero e sexualidade, considerando os eventos promovidos pela Anpad, entre o 
período de 2005 e 2019. Este trabalho constitui um esforço em apresentar a produção 
acadêmica brasileira em eventos que congregam as temáticas de carreira, gênero e 
sexualidade na área da Administração no Brasil. Sendo o EnAnpad o segundo maior evento 
científico da Administração no mundo (Anpad, 2020), ele possibilita acompanhar de modo 
mais sistemático as mudanças existentes nas pesquisas nacionais, sobre as diversas temáticas. 
Além disso, nesses eventos, temas emergentes ganham destaque rapidamente. 

Quanto à estrutura, este estudo está organizado em quatro seções, além desta 
introdução. A seção a seguir apresenta o referencial teórico, introduzindo os conceituais de 
carreira, gênero e sexualidade. Na terceira seção apresenta-se a metodologia utilizada, 
detalhando os procedimentos de coleta e análise dos dados. Na quarta seção analisa-se e 
discutem-se os resultados, segundo variáveis de interesse. Por fim, na quinta seção 
apresentam-se comentários finais, limitações do estudo e sugestões para pesquisas futuras. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  
 

Ao longo do século XX, os estudos sobre carreiras estavam intimamente ligados à ideia 
de sucessão de etapas, em uma profissão ou em uma organização (Chanlat, 1996). No entanto, 
muitas das características do sistema tradicional passaram a diminuir à medida que novos 
contratos, físicos e psicológicos, começaram a surgir (Conway; Briner, 2005), refletindo 
mudanças reais nas estruturas, ocupações e culturas organizacionais. Explicam Baruch e Vardi 
(2016, p. 357) que “os funcionários de hoje podem se identificar mais com sua profissão e 
menos com sua organização, com um impacto subsequente em seu desempenho e atitudes”. 
Consequentemente, trabalho, carreira pessoal ou profissional passaram a substituir o pacto 
tradicional de fidelidade organizacional. 

O conceito de carreira já era apontado como um tema importante, especialmente para 
a área de Gestão de Pessoas, a partir da década de 1990 (Arthur; Hall; Lawrence, 1989). Com o 
desenvolvimento do tema, atualmente sabe-se que abordar carreira envolve considerar 
estruturas socioeconômicas, características do mercado de trabalho, valores, cultura e 
contexto histórico das organizações, pois o cenário muda conforme variam essas 
configurações (Sullivan; Baruch, 2009). Além disso, como já referido por Baruch e Vardi (2016), 
o significado do trabalho na vida das pessoas tem mudado muito, com expressivos efeitos para 
elas e para as organizações. 

Para Balassiano, Ventura e Fontes-Filho (2004), as premissas da carreira tradicional 
estão voltadas eminentemente para as garantias de benefícios e de segurança; já na carreira 
moderna, o sucesso está associado à trajetória pessoal (Chanlat, 1996; Martins, 2011). De 
forma sucinta, como exemplos de modelos de carreiras modernas, pode-se mencionar a 
Carreira Sem Fronteiras que é centrada na pessoa e pode ser definida como uma sequência de  
oportunidades de trabalho que ultrapassa os limites de qualquer configuração de emprego, 
pois envolve todas as experiências de trabalho ao longo da vida, refletindo a maior 
imprevisibilidade de seus efeitos e a ausência de limites em arranjos de trabalho ocupacionais, 
organizacionais, nacionais ou globais e envolvendo mobilidade física e psicológica na carreira 
(Vansteenkiste et al., 2013). Por sua vez, o conceito de Carreira Proteana representa a 
autonomia na busca por realizações pessoais e surge com o intuito de complementar a 
proposta da Carreira Sem Fronteiras, pois trata-se do profissional que desenvolve suas 
competências para redirecionar sua carreira sempre que houver necessidade, sem vinculação 
a especificidades de formação ou cargo (Briscoe et al., 2006). 

As teorias de carreira receberam críticas pela suposta visão neutra e, 
consequentemente, negligente com relação às barreiras de gênero, sexualidade, idade, 
geração, deficiência e etnia (Rodrigues; Guest; Budjanovcanin, 2016; Tomlinson et al., 2018), 
visto que os modelos de carreira foram estabelecidos por amostras compostas por homens e 
generalizadas indistintamente para mulheres - a maioria sem sequer ter sido testada (Fraga; 
Antunes; Rocha-de-Oliveira, 2020). Buscando superar tal limitação, Sullivan e Arthur (2006) 
agregam ao novo modelo de carreira os aspectos psicológicos e/ou físicos relativos a 
competências, gênero, cultura e diferenças individuais, como fatores condicionantes dos 
direcionamentos e possibilidades. 

Carreira e gênero são temáticas interdisciplinares que se conectam nas trajetórias 
profissionais, pelo atravessamento de marcadores sociais de diferença. Em seu estudo, Baruch, 
Szùcs e Gunz (2015) identificaram 50 termos de carreira que moldaram, ou moldam, a 
temática, sendo que 23 desses aparecem como metáforas, representando novos conceitos de 
carreira, como Âncoras de Carreira (career anchor), Carreira Caleidoscópica (kaleidoscope 
career), Carreira Proteana (protean career), Carreira Sem Fronteiras (boundaryless career) e 
Carreira Sustentável (sustainable careers), para citar apenas algumas delas. Porém, nos 
estudos de carreira, deve-se frisar que poucas teorias consideram questões pertinentes às 



Marcos Vinicius Dalagostini Bidarte; Bianca Spode Beltrame; Maria Beatriz Rodrigues 

Perspectivas em Gestão & Conhecimento, João Pessoa, v. 14, n. 2, p. 91-112, maio/ago. 2024. 
   

mulheres, podendo-se citar como exemplo a metáfora da Carreira Caleidoscópica (Sullivan; 
Mainiero, 2008; Mainiero; Gibson, 2018).  

O modelo da Carreira Caleidoscópica considera que durante a vida pessoal e 
profissional uma pessoa altera suas prioridades quanto a I) desafio, II) balanço entre trabalho e 
vida pessoal, e a III) busca de autenticidade naquilo que faz (Sullivan; Mainiero, 2008; 
Mainiero; Gibson, 2018). Esse modelo de carreira foi desenvolvido para explicar a revolução 
“opt out” - expressão criada pela mídia nos Estados Unidos para explicar o crescimento do 
número de mulheres que interromperam a carreira executiva por diferentes razões pessoais, 
sociais, organizacionais ou familiares (Belkin, 2003; Hewlett; Luce, 2005). A trajetória que 
acumula passado e futuro na negociação de projetos individuais e/ou coletivos ocorre de 
forma dinâmica e mutável, tencionando fronteiras simbólicas (Fraga; Gemelli; Rocha-de-
Oliveira, 2019; Bidarte; Silva; Scheffer, 2021). 

A partir do modelo da Carreira Caleidoscópica, gênero aparece em primeiro plano para 
explicar o porquê das carreiras das mulheres seguirem uma trajetória diferente das carreiras 
dos homens (Sullivan; Mainiero, 2008; Mainiero; Gibson, 2018). Trazendo gênero para os 
estudos de carreira, outras pesquisas mostram que os estereótipos dos papéis sexuais afetam 
as escolhas e decisões em termos de emprego e de carreira tanto das mulheres ocidentais 
(Straub; Vinkenburg; Van Kleef, 2020) quanto orientais (Kawazoe et al., 2023), os quais são 
utilizados contra elas para negar ou dificultar o acesso a oportunidades de emprego e de 
carreira. Assim, a carreira/profissão masculina recebe mais prioridade do que a feminina, pois 
incute a ideia de que eles são os responsáveis pelo sustento econômico do lar e elas as 
responsáveis pelos cuidados das crianças e da família. 

Em 2015, um novo conceito surgiu no campo: carreira sustentável (De Vos; Van Der 
Heijden, 2015; McDonald; Hite, 2018; Valcour, 2015). A expectativa era de que abrisse maior 
espaço para a discussão sobre as interconexões entre carreira, gênero e sexualidade; porém, 
seguiu com foco no individual, negligenciando a coletividade e os contextos. Dessa forma, os 
estudos já realizados no campo pautam-se, sobretudo, nas diferenças e nos elementos 
comparativos, entre homens e mulheres, ou masculino e feminino (Bidarte; Silva; Scheffer, 
2021). 

A maioria dos modelos de desenvolvimento de carreira ignora gênero, como uma 
característica definidora do estilo de vida e de trajetória (Sullivan; Mainiero, 2008). Entretanto, 
os estudos organizacionais tendem a dialogar com outras áreas do conhecimento, como 
Sociologia, Antropologia, Psicologia, Filosofia, História e Educação, para discutir as relações de 
gênero (Dos Santos; Ichikawa, 2018). São esses estudos que têm construído bases, para 
analisar contextos diversos nas carreiras femininas e de grupos minoritários. 

Existem diversas perspectivas teóricas para compreender e abordar gênero dentro das 
teorias feministas, podendo-se citar: gênero para além da diferença sexual (Lauretis, 1994); 
gênero como categoria de análise (Scott, 1995); gênero como performance (Butler, 2003); e 
gênero como imposição e permanência da colonialidade (Lugones, 2014). A polissemia de 
conceitos permite entender e refletir como o gênero opera e é operado nas relações subjetivas 
e/ou sociais, oferecendo bases epistemológicas críticas, para as variadas áreas de 
conhecimento. De acordo com Bidarte (2022b), entende-se gênero para além de sexo 
biológico, ao considerar seus aspectos históricos, sociais, culturais, contextuais e relacionais; 
ele é uma estrutura que possui dimensão central na vida, como papel, identidade, formação 
discursiva e ainda classificação de corpos sexuados. 

O movimento feminista também trouxe para debate o tema sexualidade, a partir da 
contribuição de diversas autoras, como Butler (2003) e Sedgwick (2007). Uma das pautas 
importantes e que tem suscitado interesse acadêmico é a comunidade de lésbicas, gays, 
bissexuais, travestis, transexuais e transgêneros, queers, intersexuais, assexuais, panssexuais, 
não-binárie e mais (classificações que originam a sigla LGBTQIAPN+), principalmente no que 
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tange a sua inserção nas organizações, desenvolvimento profissional e sobrevivência no 
mercado de trabalho. Na área da Administração, diversos estudos brasileiros foram realizados 
neste sentido, como, por exemplo, de Caproni-Neto et al. (2014), Carrieri, Souza e Aguiar 
(2014), Bastos, Pinheiro e Lima (2013), Diniz et al. (2013), Bicalho e Caproni-Neto (2012), 
Saraiva (2011), Irigaray, Saraiva e Carrieri (2010), Siqueira et al. (2009), Eccel e Flores-Pereira 
(2008), e Siqueira e Zauli-Fellows (2006). 

Apesar da ausência de uma discussão interseccional (Crenshaw, 1989; Akotirene, 
2019), tais estudos trouxeram importantes contribuições no debate sobre gênero e 
sexualidades no ambiente organizacional brasileiro e na área da Administração em geral, que 
até então eram negligenciadas pelas organizações. Apesar do avanço no campo, os estudos 
sobre outras populações LGBTQIAPN+, como travestis, transexuais, transgêneros, panssexuais, 
não-bináries, lésbicas e bisexuais nas organizações seguem limitados em todo o mundo, 
mostrando que essas populações além de serem ignoradas também são sub-representadas nas 
pesquisas acadêmicas (Bell et al., 2011; McFadden, 2015; Paniza, 2020; Bidarte; Silveira-do-
Canto; Rodrigues, 2023). 

Explica-se o crescente interesse acadêmico porque, assim como a sociedade, as 
organizações estão se tornando espaços mais heterogêneos, partilhados por indivíduos de 
diferentes gêneros, etnias, classes sociais, religiões e orientações sexuais (Alves; Galeão-Silva 
2004; Fleury, 2000; Nkomo; Cox, 1999). Entretanto, elas continuam a ser administradas como 
entidades uniformes, onde essas minorias têm sido ignoradas pelos discursos organizacionais 
(Irigaray, 2008), apesar dos mesmos afirmarem a valorização de estratégias visando à 
harmonização do lucro com a justiça social (Robins; Coulter, 1998). 

É importante que as organizações considerem temas como diversidade e seu conjunto 
de marcadores sociais e inclusão, esta última não permanecendo limitada à legislação vigente. 
Existe um movimento de organizações brasileiras desenvolvendo políticas e práticas de 
diversidade, que buscam recrutar pessoas LGBTQIAPN+, no entanto, elas ainda não se 
efetivaram em plenitude (Carrieri; Souza; Aguiar, 2014). No mesmo sentido, também surgem 
avanços com relação à inclusão de pessoas com deficiência no mercado de trabalho; todavia, 
pelo formato de abordagem seletiva, os resultados não têm sido promissores. O que tem 
ocorrido é uma instrumentalização da gestão da diversidade, que serve de gatilho para um 
novo tipo de assédio laboral: o assédio capacitista (Beltrame, 2024). É preciso ter em mente 
que, ao investirem verdadeiramente em diversidade, as organizações promovem a inclusão 
social e escutam as vozes dessas pessoas (Freitas; Rodrigues, 2022). Além disso, para as 
organizações, incentivar e implementar políticas de diversidade e inclusão traz diversos 
benefícios, visto que traz mais respeito e tolerância e cria espaços respeitosos para trocas e 
comunicação entre liderança e equipe – condições para conhecer diferentes percepções, 
problemas e encontrar soluções (Bidarte, 2022a).  
 
3 METODOLOGIA 

 

O estudo bibliométrico é utilizada em diversas áreas do conhecimento, possibilitando 
mapear, categorizar, apresentar e compreender tópicos específicos de pesquisa (Araújo, 2006; 
Bidarte; Fleck; Disconzi, 2021), o que no caso do presente estudo, é o entrecruzamento dos 
temas carreira, gênero e sexualidade. Ao utilizar o estudo bibliométrico, busca-se também 
destacar o (des)conhecido e/ou (não) estudado, do entrecruzamento temático, fornecendo 
uma visão geral das possibilidades e limitações existentes na literatura. 

A coleta de dados, por afinidades temáticas, considerou os artigos científicos 
publicados nos seguintes eventos da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 
Administração (Anpad): Encontro da Anpad (EnAnpad), Encontro de Estudos em Estratégia 
(3Es), Encontro de Estudos Organizacionais (EnEO), Encontro de Administração Pública 
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(EnAPG), e Encontro de Gestão de Pessoas e Relações de Trabalho (EnGPR), compreendendo o 
período de 2005 a 2019. A escolha do recorte temporal foi motivada pela necessidade de 
perceber o interesse pelo tema desde a metade dos anos 2000, que nos parecia o período em 
que a sexualidade passou a ser mais discutida na sociedade e nas organizações, até 2019, ano 
antes do surgimento da pandemia de Covid-19. Mesmo partindo da percepção a priori de que 
os temas têm sido gradativamente mais pesquisados e debatidos nos últimos anos, a decisão 
aqui tomada foi de verificar como esse interesse se comportava desde mais cedo. 

Nos artigos publicados sobre o tema carreira, utilizou-se como estratégia de busca a 
combinação de palavras baseada nos seguintes termos-chaves, tanto no singular quanto no 
plural: “gênero”, “homem”, “mulher”, “sexualidade”, “LGBT”, “LGBT+”, “lésbica”, “gay”, 
“homossexual”, “bissexual”, “queer”, “transexual”, “transgênero”, “pansexual”, “não-
binário/e”. Como resultado, obteve-se 111 artigos científicos. No entanto, excluindo os 
duplicados, restou uma amostra total de 56 pesquisas (Tabela 1). Essa duplicidade acontece, 
por exemplo, quando um mesmo artigo científico possui determinada palavra pesquisada no 
título, palavras-chave e/ou resumo da pesquisa; por isso que em alguns casos, após esse 
processo, não consta quantitativo de artigos, já que foram reunidos em outro grupo. 
 

Tabela 1 – Palavras-chave e número de artigos correspondentes 

 Resultado Geral Exclusão de Repetidos 

Palavras-chave 

Número 

de 

Artigos 

Frequência 

Relativa 

(%) 

Número 

de 

Artigos 

Frequência 

Relativa 

(%) 

Gênero 44 39,6% 27 48,2% 

Homem/homens 15 13,6% 7 12,5% 

Mulher/mulheres 37 33,3% 18 32,1% 

Sexualidade 7 6,3% 0 0% 

LGBT/LGBT+ 0 0% 0 0% 

Lésbica/lésbicas 0 0% 0 0% 

Gay/gays 2 1,8% 0 0% 

Homossexual/homossexuais 4 3,6% 3 5,4% 

Bissexual/bissexuais 0 0% 0 0% 

Queer/queers 1 0,9% 1 1,8% 

Transexual/transexuais 0 0% 0 0% 

Transgênero/transgêneros 0 0% 0 0% 

Pansexual/pansexuais 0 0% 0 0% 

Não-binário/não-binários 1 0,9% 0 0% 

TOTAL 111 100% 56 100% 

Fonte: Elaborado pelos autores de acordo com dados da pesquisa 

 
Este estudo segue a abordagem quantitativa, ao utilizar de técnicas estatísticas para 

apresentar e descrever os resultados (Hair et al., 2005). Os artigos selecionados foram 
catalogados em uma planilha Excel, de acordo com as seguintes variáveis de interesse: (1) 
eventos da Anpad; (2) intervalo de tempo das publicações; (3) palavras-chave; (4) abordagem 
de pesquisa; (5) conceitos de carreira. As análises foram executadas com auxílio do referido 
software, para geração de gráficos, tabelas e estatísticas. A seguir apresenta-se a análise e 
discussão dos dados. 
 
4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 
A Tabela 2 apresenta os eventos da Anpad e o número de artigos científicos publicados 

em cada um deles. Do total de cinco eventos realizados, observou-se que há publicações de 
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artigos científicos sobre o entrecruzamento dos temas carreira, gênero e sexualidade em três 
deles. Com tal resultado, percebe-se “que sexo/gênero ainda é um ponto cego ou uma 
categoria oculta na sociedade e na pesquisa, e que todos os membros da estrutura social, ativa 
ou passivamente, produzem e reproduzem injustiças baseadas em gênero” (Mayrhofer; 
Meyer; Steyrer, 2007, p. 221). 

Destaca-se o EnAnpad, com 35 artigos científicos publicados (62,5%) – mais de dois 
terços dos estudos foram publicados nele, como se poderia esperar, dado a abrangência do 
evento nacional em suas onze divisões acadêmicas, com mais de 130 temas de interesse, em 
sua quadragésima quarta edição realizada em 2020; seguido do Encontro de Gestão de 
Pessoas e Relações de Trabalho (EnGPR), com 15 artigos científicos publicados (26,8%), o qual 
possui 14 temas de interesse em sua sétima edição realizada em 2020; e do Encontro de 
Estudos Organizacionais (EnEO), com 6 artigos científicos publicados (10,7%), o qual possui 14 
temas de interesse em sua décima edição realizada em 2019. 
 

Tabela 2 – Eventos da Anpad e Número de Artigos Científicos Publicados 

Evento (em ordem alfabética) 
Número 

de Artigos 

Frequência 

Relativa (%) 

Encontro da Anpad (EnAnpad) 35 62,5 

Encontro de Estudos Organizacionais (EnEO) 6 10,7 

Encontro de Gestão de Pessoas e Relações de Trabalho (EnGPR) 15 26,8 

TOTAL 56 100 

Fonte: Elaborado pelos autores de acordo com dados da pesquisa 

 
Observa-se que os eventos brasileiros setoriais da Anpad na área de conhecimento da 

Administração publicaram poucos artigos científicos sobre o entrecruzamento das temáticas 
carreira, gênero e sexualidade durante o período de tempo analisado (2005-2019), como é o 
caso em especial do Encontro de Estudos Organizacionais (EnEO). Esse evento possui como 
objetivo fomentar o desenvolvimento da área de Estudos Organizacionais, considerando os 
diferentes subsistemas e dimensões de análise, observando, preferencialmente, os temas de 
interesse destacados. Dos temas de interesse do EnEO, em sua décima edição realizada em 
2019, nenhum contempla a temática “carreira”, entretanto, o único que considera marcadores 
sociais como gênero, sexualidade, raça/etnia e classe social é o Tema 10, intitulado 
“Diferenças e Desigualdades: Articulando Raça-Etnia, Gênero, Sexualidade e Classe no Mundo 
do Trabalho”, que discutiu as desigualdades sociais nas organizações (EnEO/Anpad, 2019). 

De fato, tal tema incentiva pesquisas que partam de uma perspectiva interseccional 
(Crenshaw, 1989; Akotirene, 2019), considerando não só como as diferenças se constituem em 
desigualdades sociais, mas também como essas se articulam no trabalho e nas organizações, 
gerando mecanismos de exclusão e discriminação específicos. Ainda, o tema estimula 
pesquisas que abordem como as desigualdades sociais têm sido construídas e reproduzidas no 
trabalho, preferencialmente de modo articulado, enfocando tanto grupos historicamente 
constituídos como minorias (mulheres, negros/as, indígenas, LGBT+, pessoas com deficiência, 
entre outras), quanto aqueles que ocupam lugares de privilégio (masculinidades, 
branquidades, entre outros) (EnEO/Anpad, 2019). 

Em termos numéricos, considerando a temática carreira, os estudos de gênero sobre 
“homem/homens” (n=15; 13,6%) são inferiores aos de “mulher/mulheres” (n=37; 33,3%). 
Entretanto, quando se acrescenta a temática sexualidade, encontra-se apenas estudos sobre 
eles (n=6; 5,4%). Esses resultados revelam que não há registros de estudos sobre lésbica/s, 
bissexual/is, transexual/is, transgênero/s, pansexual/is (Tabela 1). Há estudos que se 
classificam como LGBT+, no entanto, enfatizam apenas uma população, excluindo as outras. 
De acordo com Bell et al. (2011), McFadden (2015), Paniza (2020) e Bidarte, Silveira-do-Canto 
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e Rodrigues (2023), uma característica marcante da literatura em torno da população LGBT+ e 
de suas carreiras é justamente a ausência de estudos que incluam lésbicas, bissexuais, 
transexuais e transgêneros. Isso mostra que essas populações são ignoradas na literatura, 
ficando também sub-representadas nas pesquisas.  

Frente a esses resultados, surgem alguns questionamentos: Há interesse por parte 
dos/as pesquisadores/as nesses temas? As organizações apoiam tais estudos? Quais as razões, 
ou motivos, que poderiam explicar isso? De fato, os eventos da Anpad possuem amplo escopo 
em termos de temas, público e autorias, e apresentam métricas que reforçam as suas 
influências na produção científica nacional. Cogita-se como razões para essa escassez que as 
autorias possam estar enviando suas pesquisas diretamente para periódicos, sem antes 
publicá-las em anais de eventos científicos. Uma das razões é que há periódicos que não 
aceitam submissões de textos anteriormente publicados. Não há o entendimento de que a 
pesquisa publicada em anais de eventos científicos constitua um texto provisório, ainda que 
decorrente de pesquisa já concluída. Com os debates e críticas recebidas durante o processo 
de avaliação entre pares e também durante o evento pelos ouvintes, as autorias podem 
aperfeiçoar sua pesquisa e submetê-la a um periódico, prosseguindo com o processo de 
divulgação científica, sendo, inclusive, uma prática recomendada e que faz parte dos objetivos 
do EnAnpad (2020). Outro motivo poderia estar ligado a não atratividade do entrecruzamento 
das temáticas carreira, gênero e sexualidade por parte dos/as pesquisadores/as. 

O Gráfico 1 demonstra a produção acadêmica nacional publicada nos eventos da 
Anpad, a qual manteve-se de certa forma em alta entre os anos de 2015-2019. Observa-se 
uma variação anual no número de artigos científicos publicados, de 01 a 11 artigos por ano 
(média de 4 artigos/ano), sendo que o pico de publicações foi no ano de 2019, com 11 artigos 
(Gráfico 1). Além disso, nota-se que entre 2018 e 2019 o número de artigos publicados 
praticamente duplicou. 

Entre as possíveis razões para essa expressiva ampliação, pode-se inferir sobre o 
interesse acadêmico nacional pelo entrecruzamento das temáticas carreira, gênero e 
sexualidade observado nos últimos anos, bem como citar o crescimento do número de 
periódicos voltados para o tema carreira (Fraga; Gemelli; Rocha-de-Oliveira, 2019), mas, 
especialmente, o aparecimento de debates focados em carreira e gênero, como a revolução 
“opt out” (Belkin, 2003; Hewlett; Luce, 2005) e a carreira caleidoscópica (Sullivan; Mainiero, 
2008; Mainiero; Gibson, 2018). Importante destacar que tais teorias limitam suas análises na 
carreira de mulheres e sua adaptação aos diferentes papéis na família e no trabalho, sem, 
contudo, problematizar outros aspectos acerca de gênero, tais quais identidade, sexualidade, 
masculinidades e feminilidades. 
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Gráfico 1 – Intervalo de Tempo da Produção Acadêmica Nacional nos Eventos da Anpad  
(2005-2019) 

 
Fonte: Elaborado pelos autores de acordo com dados da pesquisa 

 
Buscando identificar outros principais assuntos abordados pelos estudos de carreira 

sobre o entrecruzamento dos temas gênero e sexualidade, gerou-se uma nuvem de palavras a 
partir da frequência das palavras-chave, utilizando o aplicativo Wordle. Obteve-se como 
principais resultados: “trabalho”, “social”, “mulheres”, “classe”, “família”, “profissional”, 
“mobilidade”, “gestão”, “empreendedora/s - empreendedorismo” e “conflito” (Figura 1). Essas 
palavras-chave mostram-se em evidência por serem as mais utilizadas pelas autorias dos 
artigos científicos; esse resultado vai ao encontro da Lei de Zipf, demonstrando que um 
pequeno grupo de palavras acaba por se repetir em um determinado campo da ciência 
(Araújo, 2006). 
 

 
Figura 1 – Nuvem de Palavras 

 
Fonte: Elaborado pelos autores de acordo com dados da pesquisa 

 



Marcos Vinicius Dalagostini Bidarte; Bianca Spode Beltrame; Maria Beatriz Rodrigues 

Perspectivas em Gestão & Conhecimento, João Pessoa, v. 14, n. 2, p. 91-112, maio/ago. 2024. 
   

Ainda, a nuvem de palavras (Figura 1) revela a existência de diversos outros assuntos 
pesquisados que possuem relação com o entrecruzamento das temáticas, mas com menor 
número de menções. Destacam-se as palavras “família” o que vai ao encontro das influências 
das relações familiares nos destinos da carreira, especialmente femininas; “conflito”, que além 
do ambiente laboral, podem se referir aos conflitos entre vida pessoal e profissional, mais uma 
vez comumente presente na realidade das mulheres. A presença de tais palavras serve para 
demonstrar que as pesquisas trazem como resultado o dilema trabalho-família, que 
permanece como sendo uma preocupação nos estudos sobre carreira e mulheres (Belkin, 
2003; Hewlett; Luce, 2005; Sullivan; Mainiero, 2008; Fraga; Gemelli; Rocha-de-Oliveira, 2019). 
Há um vasto campo a ser, e sendo, explorado pelos/as pesquisadores/as, pois a academia, 
nesse ponto, está sendo o motor propulsor do debate sobre esses temas nas diferentes áreas 
de interesse da Administração. 

Em relação às abordagens de pesquisa (Sampieri; Collado; Lucio, 2006), observou-se 
que a abordagem qualitativa (n=28; 50,0%) foi a mais utilizada pelas autorias dos artigos 
científicos, seguida da abordagem quantitativa (n=14; 25,0%) e da abordagem qualitativa-
quantitativa (n=5; 8,9%), como demonstra o Gráfico 2. No entanto, destaca-se que em alguns 
artigos científicos (n=9; 16,1%) não há a informação da abordagem utilizada na pesquisa. A 
seguir, apresentam-se considerações sobre tais abordagens e após, de forma geral, algumas 
observações são realizadas sobre os artigos analisados. 
 

Gráfico 2 – Abordagens de Pesquisa 

 
Fonte: Elaborado pelos autores de acordo com dados da pesquisa 

 
Nota-se que os artigos científicos com abordagens qualitativas, no que diz respeito aos 

temas investigados, estão tendo espaço nas discussões acadêmicas correntes, visto que 
representam a metade das publicações (Gráfico 2). É importante considerar a resistência, 
ainda persistente nas pesquisas em Administração, com abordagens qualitativas, 
especialmente as interpretativas, devida a forte influência de pressupostos positivistas 
(Bidarte; Fleck; Disconzi, 2021). É comum o questionamento sobre o “rigor” da pesquisa 
qualitativa. Assim, pesquisadores que se utilizam dos métodos qualitativos estão 
constantemente sob pressão (Donmoyer, 2012), são cobrados a fazer esforços adicionais para 
demonstrar a relevância e consistência dos seus trabalhos. Nessa linha, as contribuições de 
pesquisas qualitativas podem ser consideradas insuficientes, por editores e/ou revisores de 
periódicos. Critica-se a incapacidade de generalização da pesquisa qualitativa (Alencar, 1999; 
Yin, 2001; Donmoyer, 2012; Huy, 2012), geralmente alegando que costuma ser conduzida com 
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poucos sujeitos de pesquisa e em locus restritos. Há também na academia a mentalidade de 
que uma contribuição científica apenas existe quando se entrega uma teoria ou um modelo, 
mais provável e frequente em pesquisas quantitativas (Huy, 2012). 

Nos artigos científicos com abordagens qualitativas (Sampieri; Collado; Lucio, 2006), as 
autorias realizaram propostas interdisciplinares aos estudos de carreira, utilizando diferentes 
perspectivas em sua abordagem (Gráfico 3). Os grupos e meios pesquisados variaram 
bastante, por exemplo, blogs (Medeiro; Borges, 2011), executivos/as (Brunstein; Coelho-
Júnior, 2006), casais (Castro; Casado, 2016), docentes (Kilimnik; Correa; Olivira, 2009), 
estudantes (Araújo; Sant’Anna, 2015), músicos (Pollesi; Galesi; Berlato, 2017), comissárias de 
voo (Fraga; Rocha-de-Oliveira, 2019), bailarinos (Rocha-de-Oliveira; Fraga, 2018), jovens 
universitários (Andrade; Junior, Moraes, 2019), refugiados (Teixeira et al., 2019), ex-atletas 
paraolímpicos (Siqueira; Cappelle; Barreto, 2019), empreendedores/as (Martins et al., 2015), 
médicos/as (Santos et al., 2018). Os sujeitos participantes variaram de um (1) a 83. 

Conforme Gráfico 3, os conceitos de carreira mais utilizados foram a Carreira Proteana 
(n=6; 15,8%) e a Carreira Sem Fronteiras (n=5; 13,2%). Isso pode se justificar por estarmos 
vivendo em uma sociedade cada vez mais competitiva, com mudanças constantes no mercado 
de trabalho, aumento de exigência por qualificação profissional e estabelecimento de 
contratos de trabalho transacionais, com negociações entre expectativas do indivíduo e das 
organizações (Alverenga et al., 2019). Esses dois modelos de carreira justamente defendem 
que o indivíduo desenvolva capacidades adaptativas a esse cenário e assuma a 
responsabilidade por sua carreira. 
 

Gráfico 3 – Aportes Teóricos de Carreira na Pesquisa Qualitativa 

 
Fonte: Elaborado pelos autores de acordo com dados da pesquisa 

 
Nas pesquisas, utilizaram-se os seguintes aportes teóricos e autores/as: Âncoras de 

Carreira (Schein, 1993, 1996); Carreira Autodirigida (Harrington; Hall, 2007); Carreira 
Caleidoscópica (Sullivan; Mainiero, 2008); Carreira Contemporânea; Carreira Desviante 
Ocupacional (Faupel, 2011; Becker, 2009); Carreira Multidirecional (Harrington; Hall, 2007; 
Aroni, 2011); Carreira Proteana (Hall, 1996, 2004; Hall; Chandler, 2005); Carreira Sem 
Fronteiras (Arthur; Rousseau, 1996; Defillippi; Arthur, 1994; Arthur; Hall; Lawrence, 1989; 
Sullivan; Baruch, 2009; Arthur, 2014; Sullivan; Arthur, 2006); Conceitos de Carreira (Arthur et 
al, 1989; Dutra, 2006; Nakata, 2011; Silva et al., 2011; Hughes, 1937; Chanlat, 1995; Savickas, 
2002; Sullivan, 1999); Perspectiva Interacionista (Hughes, 1937; Baruch; Szucs; Gunz, 2015); 
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Perspectivas Sociais (Khapova; Arthur, 2012; Moore,; Gunz; Hall, 2007). O Gráfico 3 mostra a 
frequência da utilização de cada aporte teórico pelas autorias dos artigos científicos. 

Por outro lado, nos artigos científicos com abordagens quantitativas (Sampieri; 
Collado; Lucio, 2006), observou-se poucas perspectivas utilizadas em conjunto na abordagem 
de carreiras (Gráfico 4). O grupo pesquisado apresentou pequena variação: executivos/as 
(Scanfone; Carvalho-Neto; Tanure, 2007), estudantes (Trevisan et al., 2015), docentes 
(Moreira; Silva, 2017), mulheres brasileiras da população economicamente ativa (Gonzaga; 
Rocha-de-Oliveira; Rodrigues, 2019), participantes de projetos (Santos; Abrahim, 2008), 
funcionários de empresas (Fagundes; Berlato, 2013), casais com/sem filhos (Santos, 2013). O 
número de participantes variou entre 75 e 356.904 (este último devido aos dados da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios - PNAD, realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística - IBGE). 

Conforme Gráfico 4, os conceitos de carreira mais utilizados foram a Âncora de 
Carreiras e a Carreira Subjetivas e Objetivas (n=2; 12,5%, ambas). Schein e Maanen (2016) 
explicam que “âncoras de carreira” é um conjunto de motivações que atuam como uma 
bússola cognitiva, que leva os indivíduos a escolhas relacionadas à carreira profissional. Essas 
âncoras refletem a autopercepção de necessidades, habilidades e princípios do indivíduo 
(Schein; Maanen; 2016). Complementam a discussão Gubler et al. (2015), ao apontarem para a 
complexa relação entre as âncoras de carreira e os marcadores sociais, como gênero, etnia e 
classe social. 

Nas pesquisas com abordagens quantitativas, foram utilizados os seguintes aportes 
teóricos e autores/as: Âncoras de Carreira (Schein, 1990, 1996); Carreira Profissional Docente 
(Gonçalves, 2009); Carreira Proteana; Carreira Sem Fronteiras; Carreiras Subjetivas e Objetivas 
(Judge et al, 1995; Hall; Chandler, 2005); Conceito de Carreira (Costa, 2010; Dutra, 1996; 
Carvalho, 2007; Sullivan; Baruch, 2009), como pode ser observado no Gráfico 4. 
 

Gráfico 4 – Aportes Teóricos de Carreira na Pesquisa Quantitativa 

 
Fonte: Elaborado pelos autores de acordo com dados da pesquisa 

 
Por fim, nas pesquisas com abordagens qualitativa-quantitativa (Sampieri; Collado; 

Lucio, 2006), observou-se ênfase em apenas uma única abordagem de carreiras (Gráfico 5). As 
pesquisas consideraram, como grupos pesquisados: mulheres (Andrade; Barbosa, 2013), 
executivos (Tanure; Carvalho-Neto; Andrade, 2006), geração Y (Vasconcelos et al., 2009), 
estudantes (Abrahim, 2009). Os participantes variaram entre 390 e 694. 
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Nessas pesquisas, o conceito de carreira mais utilizado foi Âncora de Carreiras (n=2; 
33,3%) e os aportes teóricos e autores/as: Âncoras de Carreira (Schein, 1996, 2006); Carreira 
Feminina; Conceito de Carreira (Gunz; Peiperl, 2007). 
 

Gráfico 5 – Aportes Teóricos de Carreira na Pesquisa Quali-Quantitativa 

 
Fonte: Elaborado pelos autores de acordo com dados da pesquisa 

 
Além das considerações até aqui, algumas observações sobre os artigos analisados se 

fazem necessárias. Primeiro, em diversos deles não há a informação do/s conceito/s teórico/s 
de carreira utilizado/s pelas autorias. Verificou-se isso nas pesquisas com abordagem 
qualitativa (Gráfico 3; n=10; 26,3%), com abordagem quantitativa (Gráfico 4; n=5; 31,2%) e 
com abordagem qualitativa-quantitativa (Gráfico 5; n=2; 33,3%). Esta é uma falta relevante, 
sendo fundamental que os artigos científicos apresentem essas informações aos leitores 
(Bidarte; Fleck; Disconzi, 2021). Parte-se do princípio de que os artigos pesquisados ainda 
precisam ser revisados pelas autorias, após comentários e sugestões recebidas nos eventos. A 
característica de trabalho em produção é inerente aos artigos catalogados nos anais de 
eventos da Anpad e o que lemos é a versão submetida, sem o acréscimo de sugestões dos/as 
revisores/as e do público participante nos eventos. 

Outra observação importante é que gênero nos estudos de carreira está presente e 
apresenta avanços (conforme Gráficos 3 e 5), porém, o caráter binário que caracteriza a 
discussão (por exemplo: homem e mulher, masculino e feminino, coletivo e individual) segue 
limitando os debates e progressos (Fraga; Gemelli; Rocha-de-Oliveira, 2019; Bidarte; Silva; 
Scheffer, 2021). As diferentes experiências objetivas e subjetivas pertinentes às relações de 
gênero nas carreiras, acompanhadas das demais e indissociáveis influências dos outros 
marcadores de diferença, precisam começar a ser visibilizadas socialmente pela academia e 
pelas políticas e práticas organizacionais. Alguns estudos recentes estão percorrendo esse 
caminho, ao discutirem como práticas organizacionais podem proporcionar às mulheres uma 
carreira mais sustentável, ao apoiá-las, ao cuidar das suas necessidades pessoais, ao combater 
preconceitos de gênero e ambientes de trabalho hostis (Kawazoe et al., 2023; Straub; 
Vinkenburg; Van Kleef, 2020). 

Por fim, há uma coletânea de teorias e metáforas conhecida na literatura especializada 
de carreiras, sendo muitas delas recentemente introduzidas no campo, as quais estão 
dominando os estudos atuais de carreira (Baruch; Szucs; Gunz, 2015). Isso ficou evidente com 
os resultados obtidos neste estudo (conforme Gráficos 3, 4 e 5). A produção científica 
analisada que emerge dentro desse campo é embasada epistemologicamente em abordagens 
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teóricas do mainstream europeu e norte-americano, o que contribui para a manutenção da 
sua hierarquia na produção de conhecimento (Santos; Meneses, 2010). Além das influências 
da literatura internacional, observa-se nos artigos científicos a utilização de literatura brasileira 
nos estudos de carreiras (Costa, 2010; Dutra, 1996; 2002; Silva et al., 2012), os quais dão 
visibilidade ao saber nacional produzido e descolonizam o conhecimento sobre carreiras 
(Santos; Meneses, 2010). 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
No debate em curso sobre os temas carreiras, gênero e sexualidade, o presente estudo 

realizou uma análise bibliométrica dos artigos científicos publicados a partir do 
entrecruzamento das temáticas carreira, gênero e sexualidade, na área de conhecimento da 
Administração, considerando eventos temáticos brasileiros promovidos pela Anpad no período 
de 2005 a 2019. Os resultados deste estudo possibilitaram conhecer e medir os índices de 
produção acadêmica e científica sobre as temáticas, detectando lacunas e oportunidades de 
pesquisas futuras. 

Os resultados apontam que as pesquisas conduzidas sobre os temas foram realizadas 
com métodos e abordagens diversas, sendo que se destacam as de enfoque qualitativo; 
porém, as abordagens quantitativas e quali-quantitativas também foram significativamente 
representadas. Novos temas nas áreas de investigação clamam por dados resultantes de 
pesquisas de amplo espectro, que possibilitem uma visão ampla dos temas na prática 
organizacional. Essa afirmação não contradiz o afirmado anteriormente sobre a importância e 
seriedade de pesquisas qualitativas. Além das escolhas metodológicas, foi interessante 
conhecer as teorias sobre carreiras e as autorias mais utilizadas, para embasar as discussões de 
resultados, sendo observado principalmente as do mainstream europeu e norte-americano, 
porém há utilização, ainda que tímida, de literatura brasileira nos estudos analisados. Apesar 
da abundância de orientações teóricas sobre carreiras, percebe-se que algumas prevalecem. 

Quanto às limitações, destaca-se o fato de o corte temporal da pesquisa revelar-se 
longo para o objetivo de retratar o crescente interesse pelo tema na Administração, já que 
esse interesse ficou mais evidente a partir de 2013. Isso tem sido corroborado, além do debate 
acadêmico em disciplinas, eventos e artigos, pelo crescimento do interesse pelos temas na 
mídia. 

Os eventos da Anpad, por sua relevância para a Administração, nos possibilitam a 
leitura dinâmica do que tem sido pesquisado na área de conhecimento. Essa leitura também 
pode ser transposta para o que tem acontecido na gestão propriamente dita, dando uma visão 
ampliada dos diferentes tipos de organização, por onde transitam, trabalham, participam os 
sujeitos pesquisadores e pesquisados. Entretanto, mesmo a Anpad sendo um importante 
núcleo de difusão destes trabalhos, outros eventos nacionais podem estar atraindo os 
pesquisadores da área de Administração, que tem se constituído cada vez mais como 
interdisciplinar. Outras áreas talvez tenham maior tradição na pesquisa no entrecruzamento 
dos temas, como Psicologia, Educação, Antropologia, entre outras. E este seria um outro tema 
importante de pesquisa para o futuro, ou seja, as áreas e eventos de atração e engajamento 
dos/as pesquisadores/as de Administração. 

O campo de carreiras apresenta diversidade de definições, pluralidade de modelos e 
abordagens, com contribuição de várias autorias, os quais podem ser aplicados em estudos 
que contemplem os marcadores sociais, como gênero, sexualidade, raça, etnia, classe, religião, 
nacionalidade, deficiência, entre outros. É um campo que se mostra ainda vasto e pouco 
explorado para pesquisas, havendo muitas conexões a serem realizadas considerando a 
interseccionalidade. 
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